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O cultivo de hortaliças requer alto
nível tecnológico, pois em sua

maioria, as espécies necessitam eleva-
do aporte de insumos industriais (ferti-
lizantes minerais de alta solubilidade,
herbicidas e agrotóxicos) dentro de pe-
ríodo de tempo relativamente curto. A
produção intensiva de hortaliças requer
freqüente preparo das áreas de cultivo,
desestruturando o solo e expondo-o à
insolação direta, o que resulta na redu-
ção do teor de matéria orgânica e da biota.
A agricultura orgânica representa uma
alternativa a esse modelo, sendo neces-
sários, todavia, esforços para pesquisa e
desenvolvimento de sistemas de cultivo
sustentáveis e, sobretudo, viáveis para o
agricultor familiar (Ribeiro et al., 1993).

Dentre as solanáceas cultivadas no
estado do Rio de Janeiro, o pimentão
(Capsicum annuum L.) assume lugar de
destaque. Cultura caracterizada pela uti-
lização massiva de agroquímicos, esti-
ma-se a produção estadual em torno de
26,4 t ano-1, concentrada nas regiões
Serrana e Centro-Sul Fluminense/Mé-
dio Paraíba, com ênfase para o municí-
pio de Paty dos Alferes, de onde cerca
de 8,5 t foram comercializadas no Gran-
de Rio em 2002 (Ceasa-RJ, 2002). Nes-
tas regiões, o pimentão é cultivado em
períodos de clima favorável, evitando-
se os meses frios, em que seu crescimen-
to é prejudicado (Pádua, 1982). Por ou-
tro lado, nas regiões mais quentes do
estado, como a Baixada Fluminense, o

pimentão pode ser cultivado com suces-
so durante o inverno, proporcionando
maior lucratividade aos produtores, em
função da oferta mais restrita e da forte
demanda de mercado.

Dentre as práticas culturais
direcionadas à conservação da fertilida-
de do solo destaca-se a adubação verde,
usando primordialmente leguminosas
como a Crotalaria juncea, eficazes
quanto à simbiose com estirpes de
rizóbio (Corak et al., 1991; Ehlers, 1999;
Altieri, 2002). Existem variadas formas
de adubação verde, sendo mais comum
o sistema rotacional, em que resíduos
do pré-cultivo de leguminosas, mediante
os processos de decomposição e
mineralização, liberam nutrientes para
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RESUMO
As cultivares de pimentão Magali R e Magda Super foram com-

paradas no sistema orgânico de produção, consorciadas ou não com
crotalária (Crotalaria juncea), e sem desbaste de ramos ou desbas-
tadas a partir da terceira ramificação. A produtividade, em frutos de
padrão comercial, alcançou média geral de 37 t ha-1, com o máximo
próximo de 43 t ha-1. O híbrido Magali R produziu frutos mais pesa-
dos e longos do que a cultivar Magda Super. Entretanto, não houve
diferença significativa entre as duas cultivares com relação à produ-
tividade. Os frutos, tanto de Magali R quanto de Magda Super, ul-
trapassaram em média os 10 cm de comprimento mínimo para atin-
gir a cotação “extra” de mercado. O número de frutos por planta
aumentou nas parcelas não desbastadas, independentemente do con-
sórcio. O desbaste de ramos reduziu o diâmetro basal médio, mas
elevou o peso médio dos frutos, não influindo porém na produtivi-
dade. O híbrido Magali R apresentou apenas 15% de plantas com
sintomas de mosaico, ao final do ciclo produtivo, contra 38% refe-
rentes à cv. Magda Super. O consórcio com a leguminosa resultou
em ganho de produtividade e aumentou o comprimento dos frutos.
Com a inclusão da crotalária, houve incremento do teor de nitrogê-
nio nos frutos, bem como da quantidade desse elemento exportada
na colheita.

Palavras-chave: Capsicum annuum, cultivo orgânico, adubação verde.

ABSTRACT
Performance of sweet pepper under organic cultivation,

submitted to intercropping with crotalaria and branch pruning

Sweet pepper cultivars Magali R and Magda Super under organic
management were compared, intercropped or not with Crotalaria
juncea, and submitted or not to pruning starting from the third branch.
Average yield of commercial fruits was 37 t ha-1 with maximum value
of 43 t ha-1. The hybrid Magali R produced heavier and longer fruits
than cv. Magda Super. However, no significant difference of
productivity was found between cultivars. Fruits of both Magali R
and Magda Super reached more than 10 cm of average length, the
minimum required for highest market standard. The number of fruits
increased in plants not submitted to pruning regardless of the process
used. Branch pruning also reduced the average basal diameter of
fruits and increased their average weight, without effect on
productivity. 15% of the hybrid Magali R plants presented mosaic
symptoms at the end of the vegetative cycle compared to 38% of
Magda Super. Intercropping with crotalaria resulted in higher yields,
increase of average fruit weight and nitrogen content of pepper fruits
as well as in the amount of that element exported at harvest.

Keywords: Capsicum annuum, organic cultivation, green manuring.
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as culturas comerciais subseqüentes.
Outra alternativa reside no cultivo con-
sorciado ou adubação verde simultânea,
que pode trazer vantagens adicionais
como fornecimento de nitrogênio no
momento de maior exigência da cultura
de interesse econômico consorciada e
controle mais eficaz de ervas espontâ-
neas, com a conseqüente redução de
mão-de-obra (Oliveira, 2001).

O desbaste de ramos pode acarretar
benefícios sobre a produtividade e padrão
comercial de frutos, pela influência
exercida sobre a relação fonte-dreno
(Berazi & Favaro, 1988). No presente
estudo procurou-se determinar os efei-
tos do consórcio com a Crotalaria juncea
(crotalária) e do desbaste de ramos no
desempenho produtivo de duas cultiva-
res de pimentão, conduzidas sob manejo
orgânico, nas condições climáticas de
outono-inverno da Baixada Fluminense.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no mu-
nicípio de Seropédica, de abril a outubro
de 2003. O solo é classificado como
ARGISSOLO VERMELHO-AMARE-
LO, cuja análise química (0-20 cm) reve-
lou: pH em água=6,3; Al+3=0,0 cmolc/dm3;
Ca+2=3,9 cmolc/dm3; Mg+2=1,4 cmolc/dm3;
K+=165mg/kg; P=200 mg/kg.

Utilizou-se delineamento experimental
de blocos casualizados, em esquema de
parcelas subdivididas, com quatro repeti-
ções por tratamento. Os tratamentos foram
representados por duas cultivares de pimen-
tão, Magali R e Magda Super, consorcia-
das ou não com a crotalária (parcelas) e
conduzidas sem desbaste de ramos ou des-
bastadas a partir da terceira ramificação
(sub-parcelas). As parcelas comportaram
48 plantas, no espaçamento de 0,90 x 0,50
m, dispostas em seis linhas de cultivo. A
área útil constou das 12 plantas das duas
linhas centrais de cada parcela, sendo seis
delas desbastadas e as restantes não des-
bastadas, compondo as sub-parcelas.

As mudas de pimentão foram trans-
plantadas 35 dias após a semeadura em
bandejas de isopor (128 células) na casa-
de-vegetação. Cada cova recebeu 1 L de
esterco bovino curtido e 100 g de farinha
de ossos. Além disso, foram procedidas três
adubações mensais de cobertura com 100
g de “cama” de aviário e 50 g de farinha de
ossos por planta. As análises da farinha de

ossos revelaram: N=7,08 g kg-1, Ca+2=445
g kg-1, Mg+2=9,85 g kg-1, P=2,18 g kg-1,
K+=3,00 g kg-1; A análise da cama de aviá-
rio revelou: N=25,96 g kg-1, Ca+2=65,25 g
kg-1, Mg+2=6,05 g kg-1, P=3,96 g kg-1,
K+=25,50 g kg-1; A análise do esterco bovi-
no revelou: N=23,72 g kg-1, Ca+2=16,56 g
kg-1, Mg+2=4,55 g kg-1, P=2,24 g kg-1,
K+=8,50 g kg-1. Calda sulfocálcica (1%) foi
aplicada semanalmente para controlar o
ácaro branco (Polyphagotarsonemus latus)
e o fungo Oidiopsis sp. Na fase inicial da
cultura, empregou-se formulação comer-
cial à base de Bacillus thuringiensis (0,5%)
para controle da lagarta rosca e de óleo de
neem (0,5 %) contra insetos mastigadores
(“vaquinhas”) e sugadores (“pulgões”).

A crotalária foi semeada em cada en-
trelinha do pimentão, estabelecendo-se
duas fileiras da leguminosa, espaçadas
de 0,30 m entre si, na densidade de 30
sementes por metro linear de sulco.
Após completa emergência, foi efetua-
do o raleamento para 10 plantas por
metro linear. As duas fileiras centrais da
crotalária foram cortadas com 27 dias,
a contar do transplantio das mudas de
pimentão (DAT); enquanto as restantes
foram cortadas aos 45 DAT, sendo todo
o material vegetal mantido em cobertu-
ra do solo junto às plantas de pimentão.
Nessas ocasiões, foram estimadas as
produções de biomassa aérea pela
crotalária e retiradas amostras para de-
terminação de umidade após acondicio-
namento em estufa de ventilação força-
da a 650C, até o material atingir massa
constante. Com base nos valores de
matéria fresca e de umidade, calcula-
ram-se as produções de matéria seca, nas
respectivas datas de coleta. Determina-
ram-se, também, os teores de nitrogê-
nio total (N-total) da biomassa aérea das
plantas de crotalária, pelo método
Kjeldahl (Alves et al., 1994).

Determinou-se a área foliar do pi-
mentão, a incidência de plantas com sin-
tomas de mosaico e a produtividade
(frutos comercializáveis), além do com-
primento, do diâmetro basal, do peso
médio e do teor de nitrogênio total nos
frutos. O comprimento e o diâmetro
basal foram aferidos com auxílio de um
paquímetro de mesa graduado em cen-
tímetros. Segundo a Portaria nº 855, de
27/11/1975, do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, frutos

cônicos, com comprimento superior a
10 cm, enquadram-se no padrão “extra”
para comercialização do pimentão in
natura. A área foliar do pimentão foi
estimada em amostras coletadas de plan-
ta inteira, com auxílio do Programa
SIARCS 3.0 (Embrapa, 2003); enquan-
to a incidência de mosaico foi
estabelecida mediante visualização dos
sintomas, computando-se o percentual
de plantas doentes por parcela, em data
coincidente com cada uma de sete co-
lheitas semanais consecutivas. Estimou-
se ainda a quantidade de N-total expor-
tada nos frutos colhidos, após secagem
a 650C até atingir massa constante.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produtividade média alcançada no
experimento foi expressiva, 37,1 t ha-1,
com o melhor tratamento chegando a
43,3 t ha-1. A analise de variância não
apontou diferença significativa entre as
duas cultivares testadas (Tabela 1).

O consórcio com crotalária teve in-
fluência positiva na produtividade do pi-
mentão, considerando em conjunto as
médias das cultivares (Tabela 1), possi-
velmente devido ao aporte suplementar de
nutrientes que a adubação verde propor-
cionou. Após o corte das leguminosas,
empregadas para cobertura do solo e adu-
bação verde, ocorre imobilização tempo-
rária de nutrientes na biomassa, com pro-
gressiva liberação durante a decomposi-
ção da palhada (Espíndola et al.,1997).
Além do nitrogênio liberado da biomassa
roçada da leguminosa, dá-se uma transfe-
rência adicional desse nutriente oriundo
da fixação biológica (Corak et al, 1991;
Espíndola et al., 1997). Daí, pode-se
depreender o efeito positivo sobre a pro-
dutividade do pimentão verificado no con-
sórcio com a crotalária, cujo corte foi rea-
lizado antes do início da floração da
solanácea. Parte do benefício pode ter sido
proveniente do sombreamento inicial pro-
movido pela crotalária, acelerando o
“pegamento” das mudas transplantadas de
pimentão e retendo umidade no solo.
Sabe-se que o pimentão tolera certo nível
de sombreamento, que pode melhorar seu
desenvolvimento vegetativo (Schoch,
1972).

Com relação à área foliar (planta
inteira), as cultivares diferiram entre si,
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independentemente dos tratamentos (Ta-
bela 1), fato que pode ser decorrente do
vigor híbrido de Magali R. Esperava-se
significância do efeito do desbaste de
ramos em relação à área foliar, confor-
me registrado por Negreiros (1995). A
não ocorrência desse efeito, no presen-
te experimento, pode ser atribuída à alta
freqüência de emissão de folhas pelas
plantas de pimentão, superando os pro-
cessos de senescência e abscisão, o que
refletiria a adequabilidade do manejo
orgânico empregado para a cultura.

O desbaste de ramos não resultou em
aumento de produtividade, novamente
considerando a média das duas cultiva-
res (Tabela 1). Conforme esperado, o
desbaste proporcionou aumento no peso
médio dos frutos, confirmando resulta-
dos anteriormente reportados (Negrei-
ros, 1995). Isto foi constatado em ambas
modalidades de plantio (consórcio e
monocultivo), reunindo-se as médias
entre as duas cultivares de pimentão em
cada tratamento (Tabela 1). O desbaste
favoreceu o comprimento médio dos
frutos e reduziu o diâmetro basal, inde-
pendentemente do consórcio (Tabela 2).

O número reduzido de drenos,
vegetativos e reprodutivos, nas plantas
de pimentão desbastadas, foi o que pro-
vavelmente condicionou o tamanho
maior dos frutos produzidos. É conhe-
cido, por exemplo, que a relação fonte-
dreno regula a disponibilidade de
fotoassimilados e, conseqüentemente,
influencia o desenvolvimento dos fru-
tos de tomateiro (Yoshioka & Takahashi,
1979; Oliveira, 1993).

Houve maior número de frutos por
planta nas parcelas sem desbaste de ra-
mos. Entretanto, somente para a cultivar
Magda Super comprovou-se diferença
significativa quanto à frutificação entre
plantas desbastadas e não desbastadas,
tanto no consórcio como no monocultivo
(Tabela 2). Magda Super mostrou-se mais
responsiva ao desbaste de ramos que
Magali R, o que pode ser atribuído ao
vigor híbrido da última cultivar, intensi-
ficando e acelerando a emissão de ramos
produtivos. Por outro lado, as duas culti-
vares não diferiram quanto ao número de
frutos comercializáveis no tratamento
sem desbaste de ramos.

Esses resultados reforçam o resulta-
do de Jaramillo et al. (1975), apontan-
do relação direta entre número de fru-
tos e número de ramos em plantas de
pimentão. Também estão de acordo com
estudos de Esiyok et al. (1994), que de-
monstraram que em plantas de pimen-
tão desbastadas para apenas dois a três
ramos havia redução significativa do
número de frutos. Em tomateiro,
analogamente, diversos autores (Machio
& Souza 1982; Lédo, 1998) constata-
ram que o desbaste de ramos diminui
significativamente a produção total de
frutos, o que foi também registrado no
Brasil por (Fontes et al., 1987; Churata-
Masca & Matuzita, 1992).

Os teores de nitrogênio determinados
neste estudo (Tabela 3) foram mais eleva-
dos do que os encontrados por Miller et
al. (1979) e por Negreiros (1995). Os nú-
meros divulgados por Negreiros (1995),
por sua vez, situaram-se abaixo daqueles
obtidos por Furlani et al. (1978). Entre-
tanto, todos esses valores também ultra-
passaram o limite de 1,75% considerado
crítico em termos do teor de nitrogênio
no fruto do pimentão (Miller et al., 1979).
O efeito positivo do consórcio com a
leguminosa, quanto ao teor de nitrogênio
nos frutos, refletiria igualmente, o aporte
suplementar de nitrogênio derivado da
palhada roçada em decomposição oriun-
do tanto do solo quanto da fixação bioló-
gica de nitrogênio (FBN). Essa transfe-
rência da crotalária para o pimentão po-
deria representar um ganho ainda mais ex-
pressivo em condições de solo menos fér-
til ou com adubação orgânica em nível in-
ferior à empregada no presente trabalho.

No monocultivo, a quantidade de
nitrogênio exportado nos frutos foi me-
nor do que no consórcio, para ambas as
cultivares, em decorrência do menor teor
de nitrogênio e da menor produtividade
(Tabelas 1 e 3). Magali R e Magda Super
também não diferiram entre si quanto a
esse parâmetro (Tabela 3). Rocha et al.
(2003) estimaram a exportação de nitro-
gênio pelos frutos de pimentão, traba-
lhando com os mesmos genótipos aqui
utilizados, encontrando valores situados
em torno de 20 kg ha-1, comparáveis
àqueles do presente estudo (Tabela 3).

Em adendo, a crotalária com 45 dias
após semeada, produziu 7,2 t ha-1 de bio-
massa aérea fresca, correspondendo a
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Tabela 1. Produtividade, peso médio dos frutos e área foliar (planta inteira) de duas cultiva-
res de pimentão submetidas ao manejo orgânico, em função do consórcio com Crotalaria
juncea e do desbaste de ramos (Yield, average fruit weight and foliar área (of the complete
plant) of two sweet pepper cvs. submitted to organic cultivation, as a result of consorciation
with Crotalaria juncea and of branch pruning). Seropédica, UFRRJ, 2003.

1Médias seguidas da mesma letra minúscula nas linhas horizontais e maiúscula nas colunas
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (means followed by the same
small letters in the line and capital in the column did not differ from each other; Tukey, 5%).
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1,7 t ha-1 de matéria seca e a 74,36 kg de
N ha-1. Esses resultados são similares aos
obtidos por Gouveia (1995), quando a
crotalária foi semeada no final do ve-
rão: 6,8 e 1,5 t ha-1, respectivamente,
para produção de biomassa fresca e seca.

Alguns trabalhos conduzidos em
condições climáticas semelhantes evi-
denciaram que a FBN na crotalária pode
contribuir com mais de 90% do nitro-
gênio contido na parte aérea das plantas
(Resende, 2000). Ribas et al. (2003),
estudando a adubação verde na forma
de consórcio envolvendo quiabeiro e C.
juncea, em área contígua à do presente
experimento, constataram que cerca de
50% do nitrogênio contido na parte aé-
rea da leguminosa foi derivado da FBN.

Com base nesta última estimativa,
considerando que Ribas et al. (2003)
empregaram manejo cultural equivalen-
te, poder-se-ia hipotetizar que no caso
presente, cerca de 34 kg de N ha-1 acu-
mulados na parte aérea da crotalária te-
riam sido derivados da FBN, represen-
tando assim, uma quantidade significati-
vamente maior do que aquela exportada
pelos frutos colhidos de pimentão (Ta-
bela 3). Dessa forma, somente o proces-
so de FBN associado à leguminosa, usa-
da como adubo verde em consórcio com
o pimentão, já poderia fornecer nitrogê-
nio suficiente para um balanço positivo
no sistema orgânico adotado, contribuin-
do inclusive para os ganhos na produção
comercial e no comprimento dos frutos.

A cultivar Magda Super, embora
apresentando ao final do ciclo, elevada
incidência de plantas com sintomas de
mosaico (Figura 1), produziu frutos de
excelente padrão comercial no manejo
adotado e em quantidade comparável à
do híbrido Magali R, cujas sementes são
muito mais caras no comércio nacional.

Este estudo apontou para a viabili-
dade do cultivo orgânico do pimentão,
com semeadura de outono nas condições
da Baixada Fluminense, visto que a média
geral de produtividade obtida no ensaio
enquadrou-se nos limites estimados para a
cultura no Brasil, de 30 a 50 t ha-1, em sis-
tema convencional (Filgueira, 2000).

A adubação verde, através do con-
sórcio com C. juncea, acarretou benefí-
cios à produtividade do pimentão, em
sistema orgânico de cultivo, assim como
o desbaste de ramos foi capaz de esti-
mular o desenvolvimento dos frutos.
Portanto, essas práticas poderiam ser

Desempenho do pimentão em cultivo orgânico, submetido ao desbaste e consórcio

Figura 1. Incidência de sintomas de mosaico em duas cultivares de pimentão, Magali R
(MR) e Magda Super (MS), submetidas ao manejo orgânico nas condições edafoclimáticas
da Baixada Fluminense (mosaic symptoms in two sweet pepper cvs., Magali R (MR) and
Magda Super (MS), submitted to organic cultivation under the climatic conditions of the
Baixada Fluminense). Seropédica- RJ, 2003.
*Médias seguidas da mesma letra, em cada colheita, não diferem entre si pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade (*means followed by the same small letters in the line and capital in
the column did not differ from each other; Tukey, 5%).

Tabela 2. Comprimento médio dos frutos, diâmetro basal médio e número de frutos por planta
de duas cultivares de pimentão submetidas ao manejo orgânico, em função do consórcio com
Crotalaria juncea e do desbaste de ramos (average fruit lenght, average basal diameter and
number of fruits per plant of two sweet pepper cvs. submitted to organic cultivation, as a result
of consorciation with Crotalaria juncea and of branch pruning). Seropédica, UFRRJ, 2003.

1Médias seguidas da mesma letra minúscula nas linhas horizontais e maiúscula nas colunas
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 2os valores correspondem a
seis plantas por tratamento contidas na área útil de cada parcela experimental (1means followed
by the same small letters in the line and capital in the column did not differ from each other;
Tukey, 5%; 2the values correspond to six plants in each treatment).
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Tabela 3. Teor de nitrogênio nos frutos e quantidade exportada na colheita de duas cultiva-
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